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GÊNERO
Desigualdade de gênero: construção histórica do patriarcado e do machismo
Professor/ tutor: Carina Senna d’Avila 
Nesta aula você aprendeu 
· Embora o senso comum indique que o machismo seja algo inato à espécie humana, vimos que os estudos científicos mais recentes não suportam esta afirmação. Ao contrário, arqueólogos apontam que no início da história da humanidade havia igualdade entre os gêneros o que, inclusive, contribuiu para a evolução da espécie. 
· Foi apenas com a aurora da agricultura, quando as pessoas foram capazes de acumular recursos pela primeira vez, que um desequilíbrio emergiu. Os homens começam a acumular recursos e se tornam favoráveis a formarem alianças com parentes masculinos. Tem-se, assim, o fim do PROTOFEMINISMO (Bregman) ou do MATRICENTRISMO (Muraro), ou seja, o fim da igualdade de gêneros. 
· Posteriormente, nas sociedades pré-capitalistas, embora jurídica, social e politicamente seja a mulher inferior ao homem, ela participa do sistema produtivo, desempenha, portanto, um relevante papel econômico. Este papel, entretanto, na medida em que é menos relevante que o do homem, se define como subsidiário no conjunto das funções econômicas da família. Enquanto a produtividade do trabalho é baixa (isto é, enquanto o processo de criação da riqueza social é extremamente lento) não se impõe à sociedade a necessidade de excluir as mulheres do sistema produtivo. Seu trabalho é ainda necessário para garantir a ociosidade das camadas dominantes. Todavia, o processo de sua expulsão do sistema produtivo já está esboçado na forma subsidiária assumida pelo seu trabalho. Tanto na economia feudal quanto na economia de burgo, e sobretudo nesta última, que prepara o advento da economia urbana, fabril, o emprego da força de trabalho feminina encontra sérias barreiras. 
· A situação se agrava ainda mais com o surgimento do capitalismo. A opressão sobre as mulheres não existe desde sempre. É a partir do surgimento da propriedade privada e do direito de herança que o corpo feminino começa a ser visto como algo a ser vigiado e controlado. Para isso, o sistema capitalista imputou às classes trabalhadoras e à mulher, condições de vida controladoras. Inicialmente, domesticou-a e controlou sua sexualidade para que produzisse física e socialmente os filhos necessários à implantação da industrialização. Depois, quando a valorização da quantidade de força de trabalho foi substituída pela qualidade, chamou-a para o mercado de trabalho e reduziu a sua fecundidade, na maior parte das vezes, via espoliação do seu corpo e da sua saúde. 
· Este processo de exclusão social acaba penalizando mais as mulheres que os homens por conta da inserção diferenciada de ambos no processo de reprodução social, especialmente porque os papéis de ambos variam de acordo com a finalidade do seu trabalho colocando as mulheres predominantemente na esfera privada e os homens na pública.
Como aplicar na prática o que aprendeu 
· Ao analisar os processos históricos, lembre-se que nem sempre a mulher esteve em situação de desvantagem. O machismo é uma construção histórica. 
· Randall Haas (arqueólogo da Universidade da Califórnia em Davis), em seu estudo, aponta que mulheres podem ter composto entre 30% e 50% dos caçadores de grandes animais na pré-história. 
Dica quente para você não esquecer 
É importante saber que, a despeito das recentes evoluções na luta pela igualdade de gênero, ainda vivemos em um cenário de extrema desigualdade, que vem sendo pavimentado de longa data. 
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